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INTRODUÇÃO:	 A	 formação	 do	 perfil	 para	 atenção	 primária	 de	 saúde	 tem	 sido	 um	 dos	 desafios	 enfrentados	 na
implementação	do	modelo	assistencial	proposto	pelo	Programa	Saúde	da	Família	 (PSF)	do	Sistema	Único	de	Saúde
(SUS).	Com	base	na	OPAS	uma	estratégia	que	atua	nesta	dimensão	 tem	os	 seus	 serviços	de	 saúde	vinculados	ao
desenvolvimento	 das	 comunidades	 através	 de	 recursos	 humanos	 e	 materiais	 nelas	 existentes,	 para	 intensificar	 a
auto-ajuda	e	o	apoio	social	e	assim	desenvolver	sistemas	flexíveis	de	reforço	da	participação	popular	voltados	para	os
assuntos	 de	 saúde.	 OBJETIVO:Desenvolver	 competências	 e	 habilidades	 em	 universitários	 no	 âmbito	 da	 atenção
primária	 de	 saúde	 na	 Vila	 Ladeira	 do	 Uruguai	 em	 Teresina	 através	 do	 projeto	 de	 extensão.	 METODOLOGIA:	 Busca
permanente	 do	 consenso	 e	 o	 processo	 educativo	 emancipatório	 da	 pedagogia	 de	 Paulo	 Freire,	 baseado	 na
interdisciplinaridade	 é	 desenvolvido	 entre	 professores,	 estudantes,	 famílias	 e	 comunidade,	 vinculado	 a	 ANEPS.	 As
ações	são	planejadas	a	partir	da	realidade	 local	 junto	às	 lideranças,	 famílias	e	grupos	com	dados	e	 informações	dos
serviços	de	 saúde.	Atenção	à	 saúde:	 visitas	domiciliares,	 em	especial,	 às	pessoas	 restritas	ao	domicílio.	 Prevenção:
discussão	dos	problemas	de	saúde/doença	como	hipertensão,	diabetes,	hanseníase;	atividades	sócio-educativas:	rodas
de	 diálogo	 em	 práticas	 de	 educação	 popular	 em	 saúde.	 RESULTADOS:	 Ações	 planificadas	 nos	 eixos:	 MAMA	 VILA;
BUSCA	ATIVA	DE	TUBERCULOSE;	NOVOS	HORIZONTES.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Reflexão,	ação	crítica,	 trabalho	em
equipe,	políticas	de	saúde	e	intersetorialidade	são	as	ferramentas	de	construção	das	trilhas.	A	formação	dos	elos	entre
a	 pesquisa,	 o	 ensino	 e	 a	 extensão	 com	 o	 compartilhamento	 de	 saberes,	 crenças	 e	 valores	 qualificam	 a	 saúde
comunitária.


